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CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2()17/201~

Sl1':D1C\TO DOS OPER,\[)OIU;.:S PÔRTU'\IUO~ DO 1':::;'1"1\\10 1)0 1',\IL\l'A, Ct'l'.1 li

9:; 751..)SO/Oonl.ü~. IlCMC :110 rCr[csclll~do(~) pUI seu Prc~idcn:c. ::ir{a). tDSO;"': CE7..\ H. ,\GC1.\lt.

SIt'\DICATO DOS ESTIVADORES DE PARAN'\GCA l~ PONL\J. DO PARA:-.JA. CNPI 11

78.178 ..)40/00{)1.02, ncstl;: :110 rcprcscnudo(a) por S('U PrcsiJclIlc. Sr(;I). )0,\0 ,\NTONIO J.O"l..\NO
BAIYrJSTA;

cclcbl"31U fi presente CO:"lVF-NçAO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as CUtllJlçt,es de [(:lI>:Ilho
prC\"iSlaS nas d~usubs scguintl's:

CL\USULA PRIMEIRA. VIGÊNCIA E DATA-BASE

As partes flxam a vigência da presente COlwcnção Coletiva de Trabalho no períooo de 13 (lc Illwcmlno \h.:
2017:1 .10 de abril de 201 Bc" dar:l-basc da ulcgoria em 01'" de m~io.

cLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA

A prescntc CUllvcn~;\o Co1ct],':!. de Trab:üho abnlllgcrá II(S) c:H•..-guri:\(~) profissional dos estivadorcs, com
abrangênci:l terrilOrial em Paranaguã/PR c romal do Parami./PR,

cLÁUSU1.J\ TERCEIRA - OBJETIVO E FINALIDADE

o pre~entc uutnlrncmo de narurelJl. norm:ui,':\ c eficácia co1ctin tem rm obictiw) e finalidade ,\
est:\bdecimentodc rcgru discíplín:\dons dã, rebções de uabalho, 001' termo~ d:l.~ l.cis 12.815/1.1 e
9,119198. entre 0$ Opendore, PurN;in05 e os trabalhadorcs pOrhlárins avulsos, da Carcgori:l. da Eslin
Tnota de m:llê[ia 1cg:\1pcrnncnre a euas relações c tem caráter uniciuo, uniforme. obngacinnal, sinalagmáneo
e comuL1tivo entre as putes, no qtlC diz respeito i$ SUJlS c1iiusu!:,s. A'sim posto. :t anulação, el'c1us~<).
altcrnç.:io ou mutilaçio de qualquer de suas c1ãusulJls implicará no c.lIllcclJlmenro de lodo o acordo. '.

cLÂUSU1.J\ QUARTA. SALÁRIOS, TAXAS E EQUII'ES

Os salários, tJlxas e I..-qwpes dos trabalh:tdon:s de Esti\':l. rre\'i~t()s no Ancxo I foram ob)clU de ll\'goclacilo
col('uva c. com nahltCl'a c dic:kia ue tralls;,ç;l), l'er:un IOdas :.1'('\'cnruais perdas salariais at~ .\0 de ahri li.'
2011. "fi forma JflS hipó[(!ses abflixo indicada •• indusin: :I\.{lIClllSdcri,'aJ;\s U;1 na\"cgaç;;o dc c;\b"u~t.'m,
~IERCOSUI. e ue longo curso. Os "alorc~ p:lcruado~ ';lIOos consl:llllCS Jo Aneso I. quc fll~ P'lr": illll'~I1"\tl'
desta Convenção conforme disposto na~ CCT 2012/2014, "a homoloHação judicial do DCG n" 000')5-2012.
909.0'"),00.5 e nas negociações cspccíficas poslt'ríormellte rcalÍ7.adas. inc!usi,'c a JlNal. .

Parágr;tfo Primeiro, ÜS ,'alorcs constantcs du ,\Ul'SO I serio acrescidus do: IH.l~n,,, pa);',s a tiruill lI<-
repouso semar\al rCm\lileraJo, ca1cubdos sobre uominK"s e fenfl{l"l', ll'lldn em \'isla a ••inKu!flrida,I,' d:l
l({'Mação laboral cntre as partes. bem como êm respeito ao artigo 3~ da l.A.'i(,05/49, cui" pah>:lnwnu'''e Jani
a c.:lua dm tr.lbalhaJo sobre a rcmuneração percebida pc!fl iOrl\ada trabalha{b.

Parágrafo Segundo_ Pd:l presente Convcnçi.n Cn1cri"a as partes (l'aflrmam a po1iríc:I econôm,ca ym'
cSI:lbdeccu e, criou o adicion:ll de ioslllubndade c li jusla ple\'i,,:io de conCl'ssão de percenluais de fundo
compeos;\tóno e de ICltjUStCSnas taXflS e sfllario:" cunforme o caso, por f:tm:t, comtflntes no :\11":"" I.
\'isalldo adeyuar :lS condiç{,es de rcnda fiOlongo do lempo desdI' a CC I' 2012/2014

Par:í.grafo Terceiro. Todas as operaçocs de Cabotagem c ;\lcrco~lll (brado, Panes c blauos '\~s<)eiados)
l('r~o reduç~o dc 20% no \'alor d~s r:tsa~ acima indicad~s, .'''CCIO pu:, :t, <)pcr:tçôe~ com \'Ciellln.,

Parágrafo Qtlarlo. Para :t~ f:tinas do segmenlo "Rr:lllcl de e~p<)uaç~o" pelmanecem \:ihda ••.a~ c""ldiç',,,~
l;sta\)elecídas na CC"!" 2012/2014 c na homologação judiei:ll do J)CG li" 00U')5.2UI2,!JU!J.O').lIo.5 n:fl'rcllle:<-
~lY.' perccntuais dc rcajuste sobrc os ~:tlátios e fundo eompemalório. ral'ilo pela lJu~1 parJl' <.~ta~ f~ini<~
re:líirma.sc a qui,aç~o alê 1" d" maio de 2011. ,l'nuo "Iue a rCIl('gociaçào seri. [caluada somCl1le {luandu da
data.base de 1° de maio ue 2018 .

Parigrafo Quinto. A tabela do ,\neso I indica u dalJls e percelllU.,is de reajuHes \.{ue serão aphcados em
cada f:\im. válidas a paror de 1.1dc novembro de 2017. -

cLÁUSU1.J\ QUlNT A - PAGAMENTO DE SALÁRIOS

o pagamelHo drn: salários dos uabalhfldores estinld'Jfcs será feito por meio do OGMO/PGCA, de acord"
com a l..ci, flSqu:trms.feiras sub~equellles à semana de rCJlli"""'l;iiode set .••.iços. por crúlito banc:i,io illdi,idua1.

cLÁUSULA SEXTA - COMPROVANTES DE PAGAMENTOS

O OGMO/PGUA dispnnibilil':tri compro\":l.nte~ de pagamelllu (1c salãrio ~o rr:tbalhadnr. sempre {llll'
houver pagamcmo, com dlscriminaçi.o das import:inc.:ls pagas, descomus efl'fuauos. nomes dos (l'SPl''':Ii•.os
na\'ios e dos opet\tdnres porNários corrcsponuclltcs.

IçLÁUSU1.J\ SÉTl MA - TRABALHO
•.~I
O regime de trabalho do trabalhador porruirio :I\'ulso é distinto daquelc do trabalhador c~~Jnum, pOfllu('
sua conrn.lflçio l: sempre ad hoc. a eurriSSiOlO pt:l"',o, ,'istO que a rcbçào juridica sc inicia com a fle('ilaçào (Ia
escalaçio c ceml;na:to fil'l;l1do rumo de 06 hora$, ° \'inculo conuatual sc Já diretamente entre'o trabalhauor
~vulso e 11Clnpresa tomador:!. ue ~cr.•..iços. de ma,lcira que, a cad ••.cc'1l1trfllaçâo, exsurge uma no\'a relaç.:i.o
IIldcpcoucme da !Interior, Estc vinculó tem d_uuçiio dc seis hora". Nâo hi n 'luC ~c falar em inma(Li dI"
rn.balho.

Todo c qUillqucr período em quc o tr.tbalhaJor pOrluar;o avulso (tào for escalado jamais serã consiJerado
como penodo de inten-'alo, uma \'ez que as relaçõcs juridic:1S sin índcpcndcnlcs uma da ouua, começam
com a escalaçi.o Pflr:t aquele hlrl\O c tennill:lll1 f\6 hora$ dcpóis.

o rntbalho ~eci em rumos de seis (06) h{)t\ts. Os IlImos de trab:llho sedo <)1'sq;uimeli; (ias 07hOOm às
13hOOm. das 13hOOm:l.$ l?hOOm, du 19hOOrn i 01hOOm d.) {lia seguinlc e da 01 hOOn1:is 01hOUm,

Convencionam a'i. panes que por questõe~ dc cOSlume na ár(,fI porru:iria o dia p~ra (I lIab:tlho potll,:irin
avulso lem inicio i •• 01 hor:ls d••.manhi c término às 06b59min do dlfl scguinTe, Assim. l)ilr:t o tr~balho
porruãrio a\'Ulso, a tirulo de (,);l'mplírrcaçio, o dia 1" de mai" IC\'(' inicio às 01 horfls da .mnhã do dia 1" ue
maio c rérmino no dia 2 uc maio. 1Is06h59min minutos. O sal:írio do 1"P•.\ bem enrlw M adidonais. dn'l'ràO
ser ca1cll1a(\m com basc nesle costume.

~'Paragrafo Primeiro. O,inll'r\'alo de 15 minulos prC\'islO nos parágrafos 1° e 2° dOJ\rvgoJI~da CLT dar_
se-ã a partir dfl 3' (tercel(fI) hon, medí:lll1e obser"aç~o do sinal sonoto que sill:llil':\r;i o inkl8~c (l final cio
imcl'\'alo. Nas opernções aUlomari;,e:ldas O illlerv ••.lo !lio ae:lrrel:tr:i na paralisaç:io da opcraçio. ',h," ~':"....... ':



ParâgraCo Segundo C~~o o TJlA n~o cumpr~ inrc~r~lml'ml' ~eu hot~Jio (!c lr:tb:tU;o, 1:thomlldo
i:lIegr1l1mcnre nos rurllos, sed lanado pelo O(jt-.IO o compclenrc l\"IcWll de O..:onéncia ~1I<;ser.•..il'~ til-
Cllnuamento pau o corre do polllo/remuncraçilo

cLÁUSULA OITAVA - ADICIONAL NOTURNO

Pua os trabalhos nos rumos d~s t9hOOm il 0lh001l1 do dia seguinlc c da 01hOOm :11'07h001l1, h:,xeci UI'l."
acré~cimo de 50'%, pago II titulo de adicional norurno, que incidíri sobre os \."Iotes C0I1S1:'IIlle5.da tabel~ do
:\NEXO I.

cLÁUSULA NONA - ADICIONAL DE SÁBADO

o luhalho no rumo das 13hOOm:1s 19hOOm dos sib:tdos scr:i :'IcrC'\cido de um lldicional de 3Sn,,, sobre \JS
•.alores cOnstaoles do ANE..'\O I deste instrumelUo. ress:lh'ado di~positi\'o espl:cificu contido na mbela (I"
,\NEXO I. • .

cLÁUSULA DÉCIMA. ADICIONAL DE DOMINGOS E FERIADOS

o tnbaUlo nos lumos das 07hOOm h J3hOOm e d:ts 13hUl1m ~s \l)hOOm dos domingos. ser~ acrcsciJo de
6(,%. sobre os valores cOllsl:tntcs no ANEXO I. O Irllhlllhn em feDados sem acrescido ue nliciOl1al de 100":'0
l'obrc os valores conSl"nles nll ,\NE..'XO l.

;:çLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA _ADICIONAL NOTURNO AOS SÁBADOS, DOM1NGOS E
FERIADOS

Aos ~iblldos. domingos c fcriados o lldicion:tl notumo prc~'islO ncsle Il1strumcnto seci ~:llçubdo sobre
05 adicionais de sábllclo, dc domingos e fcrilldos c lamhêm ~obre o Repouso Semanal Remu~'ctaclo, todo~
lambi:m previstos neste instrumento. .

cLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - ADICIONAL DE INSALUBRIDADE

Em (j\le pe~e lIS putes rcconhecerem que lodllS lIS condiçõcs em que sc UC~l,:Il\'ol\'c C:lU:l opcraçiu
pOrluâci:l semprl: forllm consideradas uas rcmunef"'çôcs previsfas nll~ cOllvellções e llcordo$coklJHIS (k
trab,dho rUlTllldos alê II preseme dala. por e~tc inl'UUmCIIIO fic" reno\'ado, pau todos o~ .'[;lblllhos (lu~'
dora\'ante \'cnh:tm a ser prest:ldos, um lldicionlll quc rem\lIlCt:! rod,,~ 1I~Illulripl"s ~.diferenles conJlções em
ljuc St.:reali7.11a 0pcI:lçiio portuiria (Ulcxislência ou cxislência de iTl~alul)firladc, pcno~idade. periculosi&\de.
cisco, dc~conforto lérmico, pocir:l. chu\''''s c oUtrllS)

E..••lc adicional conslarã nos comprovanlc5 de p~g:tn1cnlo dc form:t discnminllda sob a rubrica "adlciulllll
de insalubridlldc", •

Parágrafo Primeiro. A base de: cilculo p:tr~ o nlor do rcferillo adicional de ins:l.lubcidade: ser:< llJlica
c exclusi\':\Im,nle o valor do slIlirio dia est:thc1ecido plll"1lcaua faillll c jamais inclulr.i ~.~~t.: o nllor J::t
',1emuneraçiio c"lculadll pela raxa de produçio -

Parágrafo Segunda. O referido adieiond de insalubridade substilui todo e qualquer adjcioil~1~"ab o mesmo
, """'1' ,

tiNIu e outro gl"1lU,por se ual3r de um:t ulIJlsllçio enlre :ts partes. em que: SCr:I pag~ o \'lll~:..~~ c.rcr:''': :lO
insliNtO, mesmo pllr1 aqueles rrabalhadore~ que nio e:-;crç:'lm SUllati\ id:ldc em localll1~alubre. pengo~o (lU

p'no,o ~V
'\ ~

.,
I
!
!

)'aról.grafo Terceiro O lldicional \lc insalubriu:'Idc ê csclusi\'alll{'l1fe prosPCCU\O {' Ido crm,.\:lll nenhuma
hipótese, qualquer direilo a qualquer trall11lh:'ldor em Il:bção :'lOS ltahalhos r,c~udos ~'p~'.orcr:'luoj'('l'
rClrN~rio~ antes do início de "igênci:'l da COll\'CIl~O Co1ctin de 'l'r~l>:'llho 2012/2014.

Parágrafo Quano. 05 percenlu:'lis devidos a lilUlo de adicional de ins~lubridadc. nos gr:lm mínimo, medlo
c mh:imo, respectit"llmCl11e nos perccmullI.s de 10%,20% c 40%, sohre cad;\ fain:l. esriio di~po~tos 11:'1t"hela
llncxa.

cLÁUSULA IlECIMA TERCEIRA. SALÁRIO DIA

Os salános dias de C:tU1ati\'iu~uc eSlio pre\"i~lo~ no Anexo 1 e ~C'rio ue\'iuos n" hipórc~e de 1\produção do
pcciodo nio llcingir la! moOl:tOle e. llinda, conforme estabelecido ml. c1~usula :Interior, se[l'i.r.io dc l):'Ise de
d1culo do lldícional de ins11ubrit.i:lue. o qual remunern lo,!:ls lllultipl:1s e difercntes condiçõc~ dr uab:l1ho em
que se reali7.a :I operaçi.o

cLÁUSULA IlEClMA QUARTA ~ REQUISIÇÃO

A rêqui5i~(} d:'ls ~>tjuipc~ será feil:t pelo Operador PorNirio ao OG1I.Io/PGUA, qoe t.:sclll.uá o~
lr:'lhalhauores em si~tcm" de rodi7.io. confonne u:!l;f:ls de esclIlaçio rre\'isla~ ne~le insuunwnrt>, em du:'l~
csulas di~r:ias, inclusive em domingos e fetilldo~.

P:.u:Igraro Único. PllU :tlendimcllf<J âs requisições de seryiçns. <l O(;~,o/PGL'A cfcll.al11 :I
CSCll1:tÇ:i.Oconsiderando:

,,) TenlOS completo);

b) Ternos incomplel()s. denomin::tdo5 "piIOCOS",I111formA prcvista nesrll CCT:

c) P:lU :ts f:tinH de rcchego, s"carill c conexo obl'e['\'ar:l :t cll:tlllad:l. multiful)ciollal pllr:l a
complemclluç:i.u ,bs c9uil>e.~. n:t forma pre\"ístll ncsI" CO':

cLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - INGRESSO NO CADASTRO E NO REGISTRO'

o inb'u'ssO no CadllStTO do OGMO/PR fu-se':I eoufomle 11legl~bçào \<igelllc. As parres :lu.:mdam cm
estabelecer llS seguintes regr:l~ para a Tr:tnsferênei:t do Cadllslro pllrJl f) Registro. O OGMO promu,'cr~ pal:l
o registro c.'ibndores clldaslrlldos por proces~o de sc1cçiio d:ts \'~gh eSlllbdcciJas pelo Conselho de
.suJ'len'jsii.o, de llCOl'UOcom :ts normas abai"n:

'~ • O .,?GMO di.\"~lga.r.i edirlll contc,ndo o local. dc illseriç:i~, o per~odo. ~c ills.~riçi<J.' o~ doc~~IIl~nl<ls
. neCeSS:lllOSc U eXlgellel:l.5 quc seria Cruas aos e"ndld~,ClS. O penado de U1SCrJÇ:tOsel1l de cmco dl:ls UlCL~.

o processo de ~clcçio ocorrer~ em trés el"pu:

1 • inscriç:i.o com "pre~CI\raçào dos documcnlO~ exigidos e cOlllpron\çio uc lllf~belilJl~~;

2 • eSllme de s:l.úde e llpúdiio fisiu.:

3. el':l1lle de "ssiduid:l.dc :Hu\'ês ue lenlUamenro de IIO[,:\Strabalhlld"s.

P"u inscriçio, o traulllhauor ucn;rá cOmpateCet llO OGMO denuo do periodo eSlabelecido pelo c,jitlll c

p,,,,,h,, fi,h, d, ;,,,,iç;o, 'p,,,,,,,,,do o, "guimc' "'KU""",O' ~ ~



"

:I) côpi:l da Caucira de CadastIo no OGt--IO;

b) cópia da C:U!t'it:l de Id\"nti,bdc:

c) <:ópia do Titulo de Eleitor c compron'IlICS de \-Ofaç~o d~••ulrim~"~1l'içncs;

d) Certidão Negativa Policial c Judicial, dlls Ju~tiças Federal c ES(;Idual.

11 • Somente: poderá participar do processo de "dcçii.,). 11 Fsri,'ador Cndastndo que:

:a) ti~'cr idade mínima de 18 "nos;

c) \lia for :\poscnrado:

I
1 cLÁUSULA DECIMA SETIMA - FERIAS

o regune ,le cOlltr~raç~o do rfaualh~dor al'\l150 é disUrllO do uab;\lh~(lor comum, li que ~oa c,mrrataçi •• l~
~elllple ad hoc, a curússuno prno, l'i~IO que ;l r{'hçio juridlca se inicia e('lm a e~calaç~n e rerl\\llla il.'J final d".
jornada Je 06 hor;\s. O \;ne\,llo eonuatual Sl: d:i Ulr..:r:llllC:I\le enlle o rrabalh:ldor a\'uls~ e ~ enil'le~:l
tomadora de ser"l"jço~. de maneira qUl'. a cada conuuaçào, exsurge UlHa no\'a rehçiio ullkpendente da
anrerior. E~re "ineulo tem \l Jur;\ç:>-o de 06 horas, conforme i~ pfl'I'i~to nc~re instrumelllo.

Pm trabalhar em si~tema de rodiúo, o trabalhador ponunrio <1.1,,,150 trabalha para doos' opcra,lorc~ .
portu~rios (romadores de seryiço), port.1nlo nio é \'ineuhdo a 011 empregado d,. nenhum especificamente.

o OGMo/PGUA n:>-oc empreho:ldor conforme preceitua n artigo)4 da Lei 12,815/1.1

t\ escahçio do trabalhador rortu~rio :u'ulw depende de p[(:"ia e esponrinell hahilit:lç~o. t\~sim. pou,'
o Ifabalhador pornl~rio ;\,'tllso decidir em que dia e hodrio u'n ~c apresentar av lubalho, cumprida" a~

Ilorm:\s eXIstentes.

d) 0;'0 ti\'er rcgistrO 110 OGMO como lr:tb:t1hadot porluãrio ;lxulso;

c) nin tiver punição apliCJlda rel:! Comissão Parir:!!;a.

111• O OGMO estabelecerá local c hora em LjUCc.:l.lh candidato de"c ;lp[CSCn~r-sc rar.! os ~:';lI.ri;~de "aúdc
c aptidão fi"ic;l. riam dispcns:\dm. llquclcs que j-i tjH~rcm se submetidos aos referidos cx:\mc~pc10 OG~lü
nm ülcimos 12 me:;cs. Ess:\ provlI teri car:ill~r eliminatório. . .. :.::

IV. Os c:mJid;\lOs ;\p!O\':l.dos pelos critcrios ;\iim;\, semo a\';\li:\dos pelos !ie~inres critcríos:~ .

b) pat;\ trabalh;\dores que renham nutn lltl\'id;\de profissional remuner:ld;\. h:weci \U11reJuf\l! de 30"-" no
número .
de horas Wibalh;1.du referentes 110irem "li";

c) o desempllrc obedecem il 5cb'Uinle ordem de critcrios: mimero de !lorlls em cursos de aprimor:rlllenm
. ~ cspeCiaUl.llç3o; id;\de. tendo prefercocia o trah;\lhador m;\is idoso: e CM:ldo ci,'il, com prcfcrcnci.1 parn os

casados Com maior numero de filhos

Ob,,: No que se refere ao item "c", scrâo cOIlsidcr;\dos m CUNOS realizados pelo OCil\IO/PR, c lW perindo
anterior a cxisrcncia de$fe. sento eC)llsiderados os cur~o" rc:<1i1.~duspela \)"1"/1.1.

P:lta os u;\b;\lh;\dotes que "ierem ;\ scr af:l"l:\dos por moti,'o de acidcl1re de uabalho. doellçll ou 'Iue ""rl'jam
20 1'erviço do Sindic;\10 (Obreiro), o período ;\qui<:iti\'o para o computo de hor,ts rr,tIJ\llh:;I.l~~;.seci Jos ,Im:e

meses .merio",:s ;\0 abst:ll11emo. . ' , : '

01' rrabalhadores eom ,'jneulo cmprep;acieio com os Operndorcs Port\l~rios e que n~o te~ha.m ~ido e"didos
pelo OGMO niio ternO direito a inscnç:>-o no OG~IO.

cLÁUSULA DÉCIMA SEXTA. PARTICIPAÇÃO NO OGMO

o OGMO/PGUÁ não rem poder parll dcrerlll.in:H 'juc rrabalhadores pomd.rins al'ulsos pnl1laneçam
af;\stlldos d:\ escab de u.balho e em go~O de fcnas.

Diante d:ls peculiuidades, aS partes convencion~m que a Iiber:rç:>-o dos ,'alores referenres ils fêrias
dos traIJalhadon:s representados pelo Sindiuto ohreiro COll\'Cllemc seu feira no ui;\ 10 do mcs suhsequenTe.
nos tennos do que cstabelece ATA fumada pela Delegacia Rq~ional do Tr~b~lho (DIt'I), em ~~,..de i~n,'iro
de 1999, aTé. regubmellraç:>-o pre\"isla na Lei 9.719/98, ou :\illd;\. na f(Jfm;\ pre\'isra Ile~te in~t[ul1~e.UtJ. e.:t~o
opte o lr.lbalhador em usufru.ir do des(;\n~o anual.

Com a fin:tlidaJe de prororeionar ;\OS tnbalhadores poml~rios :l\'ul~o~ um desclloso anu;\1 de no minimu 15
di:ls eOl1sceuti, ..o~, "Iue ser~ usufruído de acordo com a "oor:ule indi,'idu:ll. p:tcruam as partes l) "lue ~"Aue;

a) Cabe ao uaIJalh~dut opl;\r se desej~ engaillr-se :<0 trabalho ou o:>-u,bem como aind;\ indie:tr o qualltitau"o
de diu e o período em que usufruiri o des~llsu anual pre\"iHo nesta d:iusu!a. obser"l'll\lO li perirn.1u minimu

,de 15 dias.

b) O estabelecimento de um descamo ;\nual para os tnhalhaJOI'c.~, na presente e~usul;\. d~ pl~lla c geral
qUlr:lçiio s(1brc 05 "alores pOl'\'cnrura de\'ido~-no r:ts~ado qu;\nlo 110go7.0 e pagamento da dobI~ de fC:ri:l~,
"isro que as partes .cordam que I\io se aplica :lO uabalhador POrtlt~rio avul~() o conudo no ;\uigo 117 da
CLT. em f;\ee das peculiaridades do uabalho pom,ârio a\"ul1'<).

c) '\0 OGMO/JlGUÁ caue somente respeiTu e gerir os regramemOS estabelecidos pdos eOIl\'enie!lre~
quaoto ao gOlO do dL"l'c,'\mo allual.

d) Convencionam que a partir da assiuanua da preseOle, todo trabalhador poden usufruir cl'J descauso
anual, S\;ndo que para t;\ntO o tr.tIJalhador dC"crli. ulftlml.r, por escriro, 110OGMO/PGL:'\ (~_pi.:ri,)do~lll
que ir.i usufrui.lo. ",',:':!." •...•.,~.

,-..~~",.. ,,'.~',
c) Com'encionam que na rneSffi;\ ocasi~o indicada no p:lr:igrafo ;\I\tcrior, o trabalhadot (1cI'cr~ iMnr;11ll; ,; .'.
modo como deseja receber os Valores dcddos • titulo de feti:ls. O rf;\halh;\dnr poder~ Ieceber mensalmcnte,

:~::~m" i' , ]'"",,do 'o, 'nb,lI"do,," ro",,;cio, "'01>0' ("1'"') 00 ]"" 0"';;0 d~ dod'~O



f) C()l1\'el1cion~m que em um me~lllo p~ri()tlo. sUl1lo.'nte 1/12 do IOlal dos lrabalhadOll's" repl<:s<:l1Iados
pelo sindiolo obr~lfo poderi usufruir ao ucsc:mso anual. sendo priori7.ados os (]ue prirlll'lTO comu,l;cuelll
"O OGMO/PGUA. Caso se \'er~flque tram til' periodo de b:u":I rllQ\.iml'lllaç~o, o OGMO/P(;U,\ pod(.r,;
"'Tir", 'lue conllllgenlç m;uor quç 1/12 f,0ze do dese;\nso :I{llllesmn tempo

i) Nio utili7.af (;orret:lm~'nlC os disposilú"oS de segur""ç:l, I~JlI (: EPC que Ihn sejnl11'f"l'nCc;,!os. bem
como as in~lalaçõ('s que lhes forem de~un:adas. eOI1(ofm~' l1'eillllrllel1l0S (>u irlfofm~ç6es". presllldas

pel,) OGMO/0l'erador, stlldo (]ue sem a unlizaç~l) dc qua;~qun d{"sle~ nells Sl.lá nd:ad;l:'

~ua cllu"da nos lennJLlai~porruirios c 11:1;;tc" do pOria organizado;

cu..USULA DECIMA OITAVA. DECIMO TERCEI RO SALÁRlO

1').2, Constituem infrações disciplinares de gr~u Grave cOm af",slamento de 05 dias das fu~~õcs:

n) OCender moulmellle qualquer pCHOa.<,nl"oh"ida n:l opeuçio portuirill dCrllro da.~ depcn<!i:ncias llo"
portO orRallizado ou na~ dependcncias do OGMO Paran:lgu~, inclu~ive n{J~loc.11~de eS(;lllaç:io:

j
" '/'1.

, I
afa!ilamcnlO dc.';10."d,i;ls das

';.".

a) r\pre~enl'llr.se porrnndo :Irma. de q\lnlquc:r cipo quando elllsCl'\'iço. nas in~talaçôcs p\;t1u~rias. no' .
local de cscalaçiio ou nos locais das I.'nudades relacionadas com a oper"ç:io porl\liria;

n) Dei:.:;\( de informar o OGMO/PGUÁ quando 11Ou\"craher;\çfio de endereço residcllcial';\1 dl~ ébd,,~~":;

re~soai'\, mantendo al'mÜ7.adas estas informações para fifl~ de elll'i() de COOluni(ado~ ,. Ilolificaçõe~.'

podendo o Sindicato suprimir a aus('nci:a de info[Olaç~o rio P~7.0 de 10 (dez) dias úlcis,.

k) AUSeOf;\T-se do local de trabalho mesmo que mOIllClll:\neamCnfe, sem prel"la a':'101l7açfio do

opef:ldor porruÁfio/pr(;po~to ou do chefe lia e'l\lip~;

I) Dci"n de comparecer ao loc:ll de rrabalho no horÁrio legularnClll:lf, e~labclecido IUl,.'Scalaçio;

1) Prol"ocar a disc;órdia/rumullo cornprom<.'fendo o bom fUl1cionamell1Odos se,,"iços: '

m) Rec;usa de re~1izar o rechego no 2" porfio qÚ111do~()licira'Jo pelo Operador por~:.:i~'~.~'~~'~l'~c:,rJ;~d'~
j\rlInel sólido.' " . , .. ,:,:~ ;.;

.'.',.' '.

1').3 ConstilUem infrações disciplimues de gr~u gravíssimo, com
funções:

DEVERES DOS TRABALHADORES e. NORMAScu..USULA DÉCiMA NONA
Ú,rSCIPLINARES

19.1. Consnt\.lem infNlções discipti.rlllrcs dos TClIh:llhadores PorlU~rios AVulsos dentro de suns rCsfK'(;uyns
gradações, os atos li seguir relacionados, quando pratiClldos nl)s locais de looalho ou escnbç~'l mi n,)s pilios
e illSlllillçôcs dos te"ninais:

As parles eorwelll.:ion;\tn que ~ libet':lç~o dos I'alore.~ rcferellles ;\0 13" slll~rio dos l;al)'~I1~~d",~~".
avulsos represcnlados pelo Sindicato obleiro convcnentc ~r~ feirll no dia 10 do mts subseq;,elll'~. n6s'
retmos do que est;\belece ATA fU'Tllad:lpela DelCJ,'lIciaRegional do Trabalho (DR"I), em 2(. de j;\lléLrÓdc
199?, ale a regubmeolação pre,.isra lU Lei 9.719/98

c) Dei"u de cumprir as in~rruçõcs recebidas dos operlldote~ portu~rios óu seus prepostOS, l>cm com')

dos supetiores luernrql1icos nu operaçõcs porru~rías;

b) A pnüiu de :I\.aria que (;ause dano il eOlbarcaçiio, a cuga. ou aOs equipamentos uliliudos d\llalUC :l

operaç~o porruâri:110rnaildo.o!> inOpeu.nles;

d) Praticar aIO de indisciplina. ou insuoordillaçao no~ loCllis de C'sc:tlaçiio, bem (;Ornu lus.j~ri:ildf:nci:ls
do OGMO/Pllu.nag\l~ 01l1l:\S enr.idades de classe nqui reprcsentndas; .:~".•"'<"~.

~.

c) Permanecer no local de 1I1Ib:llhosem a del"ida esc1bç:io:

í) A pratica. de avaria que c.1use d1no 11emb:\rellçio. a çarga. ou al~Sl'q\lip;lln<'ll!o~ \lliliuuos durante :I

opcnç..;ó portuári:l desde que nio O!'torne inoper:\lUcs;

g) Niio se apre~ent:lr pUlI o ingre~l'o em área porfUári" 'mUllillo de ducumenfO pesso;1 h:íbil p"r1
ingrc~~o na f:lixa porrWoa e porrandu os «luip:\01elllos de proleção indivrdual (EPI) ,dt. ,f"rlm

(;omp1eta, de acordo com as norlllas de seguran~. medicÍl1a e higiene do uabalho, 1)I.:inccm\o o

unitorme funcional, limpo e bem conseo'ado, ambos fornecidos peló OGi\IO/P;Uall:1J;1I~;

c) Ofensas fisic:ls e "I;[(-SS~Oeontra qualq\rcr pessua ell\"oh'ida na opcraçiio pOrfllilria, denrro J"s
dependências do porlo/tcrminais ou 0:1 sede do OGMO/l'ar"na~uá incluindo ~)dos.~s pUMOS d~

esca1:loç~0,s"h.o quando em ll.'gíuma defesa;

d) ,\IOS de improbidade n~sill\ considerndo'\ os usos de fUrfo e rouUo, dentro das dcpenJêncins llo
porro/ttrmillllis ou lU sede do OGMO/P:'Iu.nagll:l incluindo toJos os pvIHOS de esc.al:l~~o;

c) furnu em podo c/ou embarcaçôcs que eSlejllm oper:r.ndo eom t:.1rg" d~. fiál c<)rn~I\~liTo<lUem

locais de opn"çiio portuÁria que h"ja nl'CO;

f) Cess~o c/ou re(;eptaç~o da ("rleir,,' de ídenliu:"lc fllllCioll,,1 de OUU:I p",ssoa, com OI•. ':'t'm

nulOri7.açiio destll;

i) Fazer uso de bebida alcoôlica ou qualqun OUln subs!:\nci" lõxica/elllnrpCCCnrl.' rl~~ insla!:lçQ('s
porru:irias, nos locais de c:scalaçio ou nos locllis t1a~ eli{id1dc..~lig:ldos ~ . ,. .:1

1'0""" "",,[,ci, "Obomd,,,mp''''''odo<funçó," "p<"ç~",~ q'"

h) Oci;«ar de zelar pelos EPls e unifonnes que lhes forem fOhlccidos. lIdemai~ de imeJi:\f:\ll\Cn;e
procuur ~ubstirui.II)O\qunndo danilic"uos Oll espllado seu pr~zu de "3líd~de. confolrne ln'inalll~'nlos
ou inform:lçõcs prnladas pelo OGMO/Operadm. eahc'ldo"lhe a hi~íeni7.açio elo \luifOlr1lWda

",,,m' '"nn' q"' d" ""cim,,,'" d, '"'' comom; ,{>_~:
g) Permitir que outro trab:\lnadór portu~ri<) <)SubsUl\la em S\1:1iorn;i.da de tr"balno:

h) S\,h~tíruir outrO tNb"lhador port\.l~riu "lualld" de su:\ jornada ele lrablllho:
,...

.'~:i~.é-:
'. :~.~.,:;--..;~,

, .\:"



j) i'raricH Jano~ aos c"'lU1pamentO~ do OGl\lO/PaIallaguá lluh7;,Jos para habiliraç~(1 l' csulaç;jn <los.

trabalhadorcs portu;\rim aVlJbo~;

k) /\h'1c,;sôes fisicls eOlHU cmprq;aJos do OGf\IO/Paranagua uu a "'Iualq\lcr pessoa. 1,('''' """1<0 :lOS
Diretores c Du-igel\!cs Sindicais no exercicio de ~ua~ funçõc~/atiúdadcs, salvo llu;\ndo l'11lIq;~till1:1

defesa; •

I} r.J:,'Ír com imprudênei:l. imperícia e negligencia qU:UlJo eln ~cn'iço. nas Instahçtic~ portlJhias. 00

local de ese:lhç~o ou nos lOOlis das cntid:lJcs n:bClOIl;\d:ls com a opcraç~o portuiria~

19.4. Poderá o OGMO/I'GUÂ apliCaI as pen;\lidadcs prcvistas neMC instrumcnlo aos Trabalh'lu"n:s
POl'l;Uirios J\vulsos, cl1m fundamenw em bolelim de ocorrência ('mitido pela fiscali7.açno du ()G~IO.

195 O noletim dc Ocorrcl,cia scci 1:l\"tado prefeu::neialinente a bOrdo ou qU:lnJo do ~onhecímenr" d<l~
falOS, sendo recomeodá,'c1 a coleta da~ assinaNras (i) do rcpreSl,:llIalllC 110OG1\IO/PGl.'/\, (ii) du I'I'crll~to
Jo Opcr;\dor Porru-itio e (iii) do illlegranu: respomâ,'c1 pela t'quipe ou DirCf()r do Sindic;'lo.

19.6. Ao TI>A fICa Auanrido O Ju-eilo de recurro d:ls punições que lhe fO[l'm aplIcadas, a sn ~Prl'~clll~do ~
Comis~~o Puitâri:l, no IHUO de .'\ (IriS) dia~ íllei~ a COOl:\rda ~ua \lotificaç~o (Iamhcm rcali7.:oJa. 1l1c!min'.
alf2,'.cS da assin1\lun do trabalhadol no Boletim de Oeorr~Il(:;;l).

19,7. O IIfaslamentojC\llnprimenm da pcnali"bde só ocorrerá ;l.pós o ,'encimemo do prll"l.Oda notilicaçnfl
ou, caso e"istente recurso pendeme. apó~ o j\llgamcnto peb Comi$s~o pRr'itácia.

19.8. J\s pcnalidades disciplinares a sercm apliCllJ:ls ao trabalhador portu:\rio a,."lso, confomi:'(J lipo de

infração, s~o; ,

Infraçào de Guu Grave: Pena P2. Confonne normas ua Comis~ào I'nit:iria, IlUSc;IM)~&. rcino,;iJ':'ncia,

IIplicam.~c as penas P~'p4,1)5.P6 c 1'7. .

Infração de Grau Gravíssimo: Pena 1'3. Cunforme 1l0tnl:lS d:l Comi~~~o Parirãri:l. 1l0~ cas'>" 111.

reim:idcncill, aplic:\m-se as penas P4,P5,P6 e »7.

19.9. A partir de 13 de novembro de 2017 o "11':\ que o,;aus;\ravaria dolosil llU culpma iI e:lrAa, iI cmharcil/::io,
aoS equipamenlos e ils iostalaçôl.'S rlcarol su~pl,:nso da habilitnçno l,: esc;lla P:lr:\ as funçõcs dI:. man\l~(,in de-
equipamentos, poJcndo retornar is aU"idadeli somellle :lIH)SI) cumprimeflro das condições ah::Ulio

a) A suspendo rcrol início,llpÓS o comunicadó da sll~pcndo para o '11)1\, considerando Olilic~uillres prazos:

l.1 _ J (três) dias llleis após o COlllllll;cado. caso o '111!\ n:io apn.:SCJlla rf;l:ur~o pano"

Comissão Pariliri:t.

1.2 _ lmt'diatamcme apôs a decisão da Comjss~o P:\firária, que tcrá o prazu:mi.ximo d~. 15
(qui01.e) dias para anllli~ar o rccuno,,;e confirmada a (flndura dolo~a ou culpos~,.~o,:rg,~: .• <.

b) A ,;uspcnsão scr~ enccrudll medianle parfieipl\ç~o e IIprO\'a!j-1oem cur~o de tI..~id:tgem;

I
d) Na rcillódcllcia. o rerorno ao direitO de habillração, além da lIrr<>,'aç~o 110 curso. ,!c'I,clI<kr:i J,)
cumpnmenlo dos seguintes pra7.()s Je ~uspen~~o

d.1 - I' reincidência; 12 me~es de sll,;rcns~o
u.2 _ 2' r('ineidêneill: 24 meses Je su~pen~~o
d.3 _ 3' reincidCllcia: c."c1u~~oda Ii~t:\.

e) Na segunda quinzena de dl:l'.embro/.2017, com il\ScriçÕt'.~em novembro/2017. ~eri ófnl'ciJo cur~'(J lie
rl:cidagem facultati,'o. O~ TPAs inscritos f,c~rão su~pensos da h;lbiliraçào e escala pau. :I~.f\\nçôl's dc':'
manuseio de equip;\melllos, desde a imcrição alc a :'pronç~u 110cur~o

I) Os cursos Sl:rào minisuados pelo OGMO e seus cu~ros 5edo suponados imq;nlmenle pelos qpet:l\lolU ..
PorNirios.

CLÁUSUl.J\ VIGÉSIMA. DEVERES DOS OPERADORES PORTUÂRIOS

a) l'rest~r ao Sindicalo, quando fonnalmel\fc soliciladas. toda~ lU inforll'laçôcs neeessârias ou con\"l'lliellle~.
ao adequado desem'ol •.imento das rclaçõcs de u"baUlO; .. .

b) Não fazer nem manJar fazer qualquer ser.-iço perrioemc a e5te in~trumelHo, uli1hando trabalhador.
nio lImpar;ldo pOl Convençiio Coleri\'a ou pe1:l1C'b.jsInÇ~o.~a1vo l\cOldo Colcti\.o Je Trabalho;

c) Quilar em tempo h:ibil, na forma da 1I:i,li rClIlulleração ..-dcmai~ valores d~.•..idos ;lOStmhalhadorcs.

cLÂUSUl.J\ VIGESIt-.1A IJRIMElRA. FREQUÉNCIA MiNI MA

Considerando que a lei 12.R15j13 e a Co",'~nçill 137 c " Recotnendaç.;o 145 da OIT p;.;.~~re,'em ljuc
terio preferêoeia pMa obre1l9ão do trabalho nos ronos aS pt'ssoa.s quc trabalham de modo l-,:-gularcomo
ponuirios, c cuj:a principal fonle de renda anual pro\.ém des!e tr~b:\lho. ~~ partes cOllVcncional~ic~

a) que o tr:\balhl\dor porruãrio lI,'ulso esuvndor de\'c ler cnAajamelHo mcdio rncn~1I1de 14 "c1e~, .sendo C~S:l
média apurada mensalmente, pC'la quantidade de engajamento reali7.adOs nos ultimos três \l\é~e~, npl~ehd
somente ilque1es rrabalhadores com mais dc 6(1diriS de oportunidade de engalamenro no ItimcSut.';. .--t:

b) O uabalhador que nno :ltillgir a mc:dia i\ll:I1Snl, liC'f:ipuni<lo com $uspcnsào de 5 Ji:l~':'\' caso ~eia
reincideme no penodo de 24 me~$ terâ seu regi,;u-o I e:ld:\stro Ílneui:ltamt'lHc ca,ícdadQ pelo
OGMO{PGU/\.

cLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA. CANCELAMbNTO DO CADASTRO/REG1STRO C

AFASTAMENTO TEMPORÁRIO

o Estivador teri scu cadllStrO ou registro c"ncc\ado por:

1 . Morle~
,.11_ Imciaun própria, ou por incentivo ao deslig~m<.'l1to;
111• Deixar de cumprir a rr..-quc:ncia rnínirnll nos termos eSlabclecidOli Ilest;<Ccr.
1\' _ Por motivo disciplinar, nos seguintes rermos: .. ,...

a) E~lejl\l)laUSenles ou que I'C aUSCIll:lTem,.sem imtificaljvl\ d" "ti\"iJ:lde (participilç;.o"'Jd.sisrl'm:r de
rodi1io), por mais de 120 (cemo c \'mll:) dms conSCl:UU'.O~. . ...•.•i. ( .

h) Deixarem de compuecer ao OC1\IO/PGUÂ p;\rll ll'ah1.ação de CX:l1l1<.'SIl\êdicos ariSs Ilor;fle:i~ã,>
po' """'O ",m A.R. _ A,."o u< itmb,m,mo '. 00 '"'o d, '''0'"0 u. OO'if'''Ç;O.~Ob''''Ç;'.\
d"u'''' ,m ;0''''' d"""'''ç'o ,~., ,m P",o ••o;, . \' ~.

,
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com o

Par:igrafo Quarto Caso:l, p?neS deeidnm peb ?Ibíu:,~cm. o i'lrbiuo seti cscolhido dc eomUIll :I(onlo em S
dl~S e I('roi ]0 dIas par? dl\"\ll~?ç:io do budo ?llmral. O l:ludo :ubirul. no tC)c~nre :I ~C\lménl,). rer~ cfcirn d",
decisiio judicial u:tnsilad~ em julgado, nio e:lbcnJo recurso a l)el1hum? das p~ucs,

A mulrifuncion:ltidaJe niio pode ser impost:l por nenhum? d?s c?ttgorias e somente' 'cxi~ur:i a partir tI?
cxprcs..s:lJllalufcsl?Ç:io do SINDOP e da$ earegori?~ proftssiUllais el1l'uh,idas, aplicall_do.Sl,' as _re~rn~ C
condições prcvisl:IS 1I0SinstrumentOs colerivos da elltc~oci:l unliar da :ltil'id~de.

'P;u:ígr:l.fo unico.. Dada a neces~idadc de rendiçào a bordo, conn'ncionam ~~p.1rl~'.'~Iue llilll ~l'r:í P":I'I11ili"l"
nenhum :ucaso. O opcndor pornl:Írio deverá wlic1r:lf 110OGMO/PGUA a bnatllu de. ~"n Tl'fIllU de
Oeonênd:'t Portu~ri:l o qU:l1ser~ encaminh?uo il comiS5.1.0p?ririri? pilrll connlid:lr o.,<;<)iie de pomo d;"
rrab:llh:ldru porruârio ?I'ulso que M:: ?tr.llS:lfpU:I cngaj?ment.o. •. '::.,':::..•..

,'.',

cLÁUSULA VJGÉSIMA SÉTIMA - MULTIFUNCIONALtDADE .. -.,: ':,~,.

o OGMO/PGUA poderá flrm:lr eon\'ênio$ co.m 6rgàos P\II>IiCOS,governos de municipi()~. eSlados e
feocral, Slndie:lros c inslÍtui<;Ocs de fonnação proflssiOlbl par~ vi:ll>ili7_arli fonn~çfitl (' 'lreinalllelllo
profission?1 dos lrllb:llhadores.

Os equip:lmelllos de proreçio. individual serio forneódos pelo OGMOjPGU'\ ~líremnlCrÜe an lubalhad'll[ .
nos Icrmos d~ Norma IkgubmeOl?dof? (NR) nO 29 do Ministério do Tub~lho,

Pa.r:.ígrafo Ter~eiro CnslJ, em ')0 (nO\'Cllln) dj:l~. ~'1:1 fluslrada a negociação,:ls p~rll.;s (ot'cr~d", I,,,ml:ill"
e smdlcnto obrello) poder:io recorrer il :lfbluag~1ll ou DIssidio COlcUI'Ode Tra\):llho especifico, .

cLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

cLÁUSULA VIGÊSIMA QUARTA - EPI

~:H;ígrafo Segundo. O SindlC:'lto ob[euo d<:I'l'r:i llece~~:\li~rlLenH: 'ltg'leial com o SINDOI' ou
o~er?do~ pOIru:irio illleressado, dc ?cordo ",om:>s conJ.içot's eSI?hc1ecid:ls no p~dgrafo. ?lHerior.,

~'1.. • '
.~~USULA VIGESIMA SEXTA. RENDlÇÁO A BORDO

A rcndi,çio dos trabath~dores sct;Í feie? ? bordn d~s Cmbalc,1ções c. ponolllo, o uab:llh~dor e~c:ll::ldo lkved
se engnl?r com tempo h:íhil par:l comp?lccer ao local d:l deo\'a prcsl~çill) cl" sCf\'iço (lenmll?1 porrui'lrio e ?
bordo clo.~1\:I\'ios), permitirldo ? rendição d? equipe anrcriormellte eng:l.jad.l sem que h:lj:'t necessidade de

p:lr:lli$::l<;iioda opeução.

.', .

P1dgrafo 5° - Ao término do petÍodo de ahst?rnenlO cOllcedido o.U~e~s:lndo 0.'1moti,'o/~il:,:def1lm e?us;
:10 :lhsl:'t.mellro. o TIl.,\ {er:i o pra7.? ~;\~imo de 10 (dCl.) dí:'ts ulcisp:>r:l :lpreSen1.1r-Se lIOO(~M9'.'suieil:>ndo.,
se? p:lrtlr dcsr:l dua :lSNormll~ Dlsclplmllfcs Vl~t:ntcS. '..

Parág~a.fo 4° - ,~pô~ c~mprido o período de :lh~l?mento, <)11>A somentl' eSlarlÍ ;IplO par:> o l'x",rt;ieio d(.
SU1 Ml\'ld:lde ?pos re?!lzaç:lo de exames mêdicos, devendo alnd:l. ser obsel'\':ldõs os (fi.~riu~. 'Iunna~ t.

procednnemo<\ de rodízio.

P:ldgrafo 2" - V?r~ :I concessão de no\'o periodo de :\fllsramenr(), por motivo p('ssoal devjdllmellle
fund:lmentlldo, d,,'er:l ser obserncl? um? e?rênCI? mínima de 02 (dOIS) :lnos el1tn:: o (Ull do ultimo período
de af:lst:lmenro e o lnício do no\'O penado de :lfuumcnto '

Parâgrafo GO - :\ eonccss:io de :tf?ST:\menro em hipôreses que 'n:io. eSlej:lm conrt'mpl:ldas nC"Il,' Tt:nllo
de\'cri ser oblelo de :lprcci:lção. pel? Comjs,(~o P?rilârill, c!n'ent!,) ser nbserY:ldo<\ os crirêfÍos dl'
cU~lprimelllo de penodo. dt frcqucnei? mínima de lHO (el.'nlt) e oilcnf~) di:\S imcdi?t?lllelltc nnll'rinrl'" ?o
plclto. '

o ~f~sr:lme,Ho em (uât(r lemporirio dos Tr?b?lh:ld<)rl'~ Porruârios r\\.,dsm ICf!;lstr?dos 110OGI\IO/PGU,\
scr~ rcah~?do O?s sC~lInles tondit;:ões:

Parágrafo 3" - O Ir:l.b:llhador llortuârio Anilso deveri ?pn:sel1lu ~o OGMO/PCli,\ {rcll"erinu';I;o,
det:llh~~o inform~l1do o motivo e o penodo do ~f?sl?lllenro, junr:llu!n J do.:Ul1lCnr1ç!io cnmprtlJi~i,',~i? "
rcspectln, em qU:l.lquer d?s hlpôteSc~ pre\'iSI1ISneS1Cin~UUUlenlo., . . . '- :
I. C~.so ~",i;ldeferido o. :lfllSl:lffienlo. o TPA sCJ"âdevid~ml'nle cOnlullic~do pele) OG;\'IO/PGl:~.\ lk (IUl'
.SSI:I[:'l:'tulOm:lu';?menrc ~flIst?do d?~ ~tidtbdc~ porru:iriH, c impedido. de parciciplIT da c~c?l:\ç_!io~Iê que scj~
c,l)ce[udo. o. pC',?odo c!~?f?sl:lmenlo. ou quc ele prôprio [equci!? a mrerrupç:io do. :lfasl?l1lent<) cOllecdido;
ir. No uso de IOdcfetunento do pediJo de lIfaslllllll'nlo.. c?hern rcCULSOiI Comi!>são Paririria; •

Parâgrafo I" _ Podcrâ () Tlõlbalh?dor Ponu{trio :hubv IC~I"lr?do requcrcI :lO OGI\IOjPGlõ,,\ scu
:'lhH:lllIeIItO d? ?U\.idade em (?râlcr temporã no, d(,IX:llldo de p:lrtic'par d? c"c;ll:'lção, "l'm prciuíl.o d;1
m:lnurençiio dc seu registro, pelo período de :ltê 02 (dois) a1\OS,rcllo\'â"cl uma unica \'C7.por' il;u:il perioon;:
n?s segulnles hlpóleses: .. ' ..
I, N,?meaç!o em argo de pw\'irnCI'IIO em comissão n? :ldminiHrnçào púhliell dirct? ou il)dircl:\;
lI. 1:,.1llra~?o dc doemi? de pMcnl~s eonunguíncó~ ou 1fll1s de primeiro gr:lu; ,
IJ I _ EstivCf exercendo cargo públ,co decorreo.te de \"or:lç-1.o; .
IV _ Por molÍ\'os pessollis clc\'idamel'lle fund?~cntado;

Pa~ã~rafo 7" • P:lra os Irab:\lh?dores em excrcício dt urgI) dI.' rcprcselll?ção sindic:ll do síNÓESTIV,\, ?te:
O lumle Je. 7. otulllres e 7 suplentcs, o ",f:lslamClHo ser~ pelo pr.t1.0 de ",sênci:l dos respecúvos lll:loc!alos,
devendo COP':Ido dOcumento de posse ser eneaminh:\d? ::lo.OGMOjJlGCA p:tr:l fins de COntrole.

,\ muh:ifuneion:llid?de n:io confere :tos TPAs direilo de hllbilil?çilll às d",m:li~ faill:'ts Ih cllle~ori~ cn1cnre,
nem dneito dc, ?cesso ?o c?d3sno 0\1 ao registro da categoria ccdenre "'. l:lIllPOUCo..se imel;r? :lOSCOtllta{US

indiViduais de lnb:llho .

cLÁUSULA VJGESIMA OlTAVA - REVISÃO

IIs ~ulOri7.açôcs pua O u?balho mulúfuneion:ll semo info.rlTl:ld:ls :lO OGMO/PGUA 11\l"dianre oficio
especifico, comindiuçiio du f:linas, condiçi,cs e pr1l7.0~ rtX:lJos entle 3S C;\[eg~l'i?~ "ecollomie:l C
'J>rofi55ionais en\'oh-id?s, n:io se ?dmicindo, em nenhum:l hipôrc~e. :l ?plic?çiln do in~lituro juridieo d;,

'~lltnnivjdade. .

. .:...".....
,Ii,,,,I, m,n r'd\7~::'qj'ParágrllÍo Primeiro. O operador pottu~rin enquadr:tdo n,) e?l"lII dCH:\

?lr:lI'és do SINDOP, seu desejo de negociar.

. cLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA. INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
~;
:t:'tso h~J1 ~lU rcnh::l ha\'i~o (ain,,:b sem ~ ajuste necessârio) :>1':lUÇOrecnologico nos mêlOJ"s dt.
mo.v~mentaç?o. de mere:l(l~n:ls. os dlsposiçõcs concernenres as o,u~~lões cct)Oomic:l:\ (u;::ls, l'''-jI"pes ('
s:lbnos) de,'cr?o ser negocl:l(!?S entre () operador pornlârin ill1l'1c~s:tdn c o silldjc:H<Jnbrcir"i'

. :'

I~ ~ -"-.J
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